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Os textos que fazem parte deste livro foram escritos maioritariamente por 

obrigação, para revistas, conferências ou trabalhos académicos. Não tenho por 

hábito sentar-me em frente a um caderno ou a um teclado para escrever e muito 

menos sofro de um impulso natural para o fazer. Diria mesmo que escrever é 

para mim uma luta, por vezes desesperante, com as palavras, com os senti-

dos que elas assumem, com a construção que os textos merecem. Queria, por 

isso, começar por agradecer aos que me obrigaram à escrita e penitenciar-me 

pela espera a que todos forcei, ultrapassando os prazos que pacientemente 

foram sendo dilatados. A outra razão porque os escrevi, suficiente para ven-

cer essa contenda com as palavras, é serem textos sobre duas coisas de que 

gosto muito. A arquitectura é um ofício de tempos longos que nos permite 

o prazer demorado de ver abstractas construções mentais transformarem-se 

em objectos concretos, sempre surpreendentes, construídos com a intervenção 

participada de um número alargado de pessoas. O cinema é um prazer encap-

sulado em noventa minutos, cada vez menos numa sala escura, que redescobri 

relativamente tarde em sessões duplas nas noites dos últimos anos do curso de 

arquitectura. E esse prazer resulta da vertigem, que experimento tantas vezes 

ao acabar de ver um filme, de sentir o corpo a readaptar-se à realidade, numa 

indistinção momentânea entre o sentido de lugar cinematográfico e o sentido 

de lugar arquitectónico. Esse lugar alternativo que o cinema proporciona pode 

afectar determinantemente a forma como olhamos o espaço. O meu olhar sobre 

os filmes, já contaminado pelo olhar transformador da arquitectura, fez perce-

ber semelhantes modos de fazer e a mesma vontade de construir espaços que 

configuram diferentes formas de viver.

As analogias entre a arquitectura e o cinema podem estabelecer-se a vá-

rios níveis e ser estudadas de distintos pontos de vista. Podem passar pela 

análise da proximidade entre a representação perspéctica e as descobertas 

que culminaram no cinematógrafo ou pelo estudo do trabalho dos arquitectos 

que esporádica ou profissionalmente colaboram no cinema. Podem também 

dedicar-se à importância da arquitectura na construção dos cenários ou à crí-

tica das diferentes representações da cidade ao longo da história do cinema. 

Mas os exemplos mais fascinantes desta relação – aqueles a que a expressão 

‘arquitectura cinematográfica’ se poderá melhor atribuir – ocorrem quando 

uma arquitectura, real ou imaginária, é recriada ou reinventada num filme em 

particular e só existe através dele, não deixando de reflectir e contribuir para 

os debates arquitectónicos. Os textos agora coligidos procuram evidenciar que 

o cinema pode desempenhar um importante papel na aceitação, crítica e divul-

gação da arquitectura. 
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